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: . Semelhante aos 

da Comunidade 

' incubators»), 

mação Lda,, 

vestimentos e Particip Ç 

Governo favorável ao projecto 

* As empresas vão-se dedicar a ac- ' tividades tão diversificadas como o usoftware», o escritório electrónico. e os sistemas de gestão de energia (ver crixa), podendo vir a ser participadas pela —AlTEC—Tecnologia de Infor- * 
uma sociedade consti- tufda em 30/12/86 entre o IPE-In- 

" 

INESC pronto a lançar — — 
Olto empresas 

OI'ÉI'O empresas de alta tecnologia estão prontas a arrancar dentro em municações'ale, Uue a partici j 
breve'com 0 apoio de INESC-Insti- ÉS cEag & e DeÇção 
tuto Nacional de Engenharia de Sis- y.; temas e Computadores'.'no âmbito de um projecto de «ninho de empresas» 

que se têm desen- volvido nos últimos anos nos países 
Europeia («innova- tion centers») e nos EUA («business 

A Secretaria de Esudo,da.s Co- 

do INESC na AITECeo seu envol. vimento directo-na criação de em- frçsas são contrários. à Perspectiva iberalizante com que este Governo tncara o dpapel do Estado na dina- mMização do. tecido Empresarial. No Entanto, sabe-se que há vários - membros do. Executivo favoráveis à AITECe à participação do INESC no capital da empresa, como é o caso de Valente de Oliveira, Mira Amara! € Eurico de Melo. .- ' 
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Valente de Olíve_iraxaeompa'nhl e 
Projecto desde a altura em que pre-, 
sidia à Comissão de Coord ção da - dação do Es- 

INESC 
mas à ausência 
CTT/TLP (um - dos 
sócios do Instiítuto) rela- 
tivamente ao envolvi- 

e do IPE em 

: de Estado das Comuni- 
' cações (tutela da Oopera- 
dora nacional de teleco- — Mmunicações), levaram a « qQue à AITEC fosse cons- 
tituída apenas 
lus duas entidades, 

.. tado esta semana por José Triboler, presidente . do INESC, no discurso 
ãue proferiu por ocasião “ da visita da primeiro- 

“«ministro, Cavaco Silva, 

to em Lisboa. José Tri- bolet sublinhou que o 
INESC '«está pronto, desde há mais de seis 

“eindubitável Qque este 

superiormente defini- 
das»..Todavia, o INESC 

base tecnológica e na re- 
novação do tecido indus- trialba, = construir soly- 
ções «que assegurem de 
uma forma duradoura « 
transferência de tecnolo- 
sia dos investigadores do 
ÍInstituto para essas novas 
empresas», ' 

tado (que detém 90 por cento do ca- “pital) e a Marconi (10 por'cento), 
Recorde-se que a AITEC previa inicialmente a participaçâ_o do 

partes iguais, 
de uma decisão dos 

mento do INESC, bem É como as reticências ma- ' % . nifestadas pela Secretaria À 

or aque- 

; O problema foi levan- 

.' às instalações do Institu- * Í 

meses,'a lançar oito no- 
' VaS empresas», sendo “ 

:_rojecto terá de obedecer : " : tinhas gerais de politi- 
G 

QUer apostar «na criação — dê novas empresas de 

Região Norte e Mira Amaral tem * 
seguido de perto as' actividades do 
INESC através do apoio do seu Mi- 
nistério ao Fund ; uma ia- . ção de fórmação profissional tligada ao instituto e financiada pelo Ftindo. 

ca 

ETmA .». ' 

: O primeiro . 
| «BIC» português 
* OINESC é membro de pleno direito da Rede Europeia de : 

EE ção fi jada pela Co 7 Europeia e tem por objectivo Ppromover; reforçar e apoiar : = asentidades capazes de lançar iniciativas Empresariais ino- ã 

de alta 

Social Europeu (FSE) e pela Fun Luso-Americana (FLAD)." Eurico 'de, Melo, ântes de integrar o actual Governo, 
Uma têxtil norteriha que neste mo- ' ménto se encontra envolvida no lan- : de uma das 
impulsionadas pelo Instituto. O próprio Cavaco Silva, quando esta semana visitou o INESC, mani- * 

m festou o seu apoio à 
fórmula seguida. pelo ' Instituto ao apostar na 
Anvestigação virada Para . 

« presarial, e anunciou na 

tuição de utilidade pú-.. 

á .%ue. existe no seio do , 

X «Queremos que « solução 
à encontrada esteja de 

—W”:' ' 

" 

tecnologia 
este párticipar no capitai-da AITEC», - €xplica aquele dirigente, «pois só as- sim poderemos defender de uma forma eficaz ós direitos de comercia-- lização dos nossos produtos, O facto de se estar a adiar está solução não Permite, entre outras coisas, que se - POSSa aumentãár o próprio. autofi- nanciamento do INESCs, Contudo; Lourenço Fernandes sublinha que os * sócios do Instituto ACTT/TLP; . *Marconi, Universidade” Têécnica de Lisboa, Instituto Superior Técnico e Universidade do Porto) «tornaram ; Sempre a vida da instituíção muito * cil que esta foi fundada, em Agosto de 1980x | SN i 

IPE: associar capital — ' 
e inovação -- . 

Por sua vez, Faria de Oliveira, da administração -do IPE, afirma, a. pPropósito do projecto AITEC, que: etinhã toda a lógica associar a capa- eldade de gnvestimemo do IPE com . & capacidade de inov:ç?o tecnológica 

estava à: frente de 

oito empresas . 

O desenvolvimento em- 

Ocasião a-sua decisão de : à considerar como insti- : y 
lica, ' 

Tudo indica, portanto, 

overno uma corrente 
favorável à futura parti- 
Ccipação do INESC no 
capitat da AITEC, 

do com as orienta- 
' çam por detectar, ed olver empresários ou tecnologias, através de «centros de incu- & bação», agências de empresas 

iã sim o primeiro Organismo português a Ver à SUA candidatu- é ' TA Aprovada pela EBN. Convém salientar QqUe, para um or- 
: : Z $ 
d 

Oobter o est. de 'o de pleno direito da- queia rede-curopeia, tem de preencher determinados requi- à sitos que visam aSssegurar à marca de qualtidade da EBN,. 3 
i 

": : O projecto ALTEC Viria, assim, Enquadrarise nas pers- â * pectivas do INESC aquando da sua adesão à EBN, no sen- E tido de impulsionar iniciativas Empresariais, Na hipótese ã do INESC não podér participar no capital da AITEC, ou- 4 tras soluções terão de ser ENcontradas para gurantir a pre. À “Sença daquele instituro ta Rede Europeia de Empresas e À Centros de Inovação, J . Ar 
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- no, mas que tenha tam- 

;3 vidamente scautelados se . | a 
& 

ções políticas do Gover- 

bém em conta as nossas 
ões», sublinhou ao EXPRESSO Lourenço 

Fernandes, director do INESC S ) 
“Os interesses do Tns- tituto só poderão ser de- ; nomeadamente procurar a criação permanente de pelo me- R 

; : 

nos dez novas empresas por ano. ' ã TITTESSOEEPAMTIOE s aaa 
m . 

Empresas . Llaco e( & a un ee ' : ; , 
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” existente no INESC», salientando 
que: «o nin 
empreendimento de capiítal de cle- 
vadíssimo risco (seed capítal), pois 
parte de uma ideia de projecto que é 
atractiva em termos de produto e de 

. mercado, m 

AVANÇADA — ; 
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ho de empresas' -é um 

de capital de risco». 

as que pode ser rapida-. 

« mente ultr 
; tecnológico. 
. Se procurarem, para estes casos, so- 

UN TTN ESA SAA RNA SE 

O INESC tem presentemente em carteira oito 
projectos empresariais que aguardam o seu lan- 
camento há mais de seis meses. Cinco deles fo- 
ram desenvolvidos em Lisboa e três resultam do 

.trabatho de equipas do INESC-Norte. Às novas 
“empresas vão ser constituídas nas seguintes 
áreas: : 

€ Contercialização de «hardware» e «software» 
que permite à automatização do escritório (pro- 
jecto ELENA). Pronto a arrancar, o ELENA 
será em princípio financiado por uma sociedade 
constituída por uma empresa do grupo Centrel, 
a AÍTEC e uma instituição financeira. 

& Comercialização de um sistema de «softwa- 
re» (CAD) para a informatização da corte na 
indóstria de confecções. Em 28 de Outubro de 
1985. foi assinado um contrato de desenvolvi- 
mento numa filosofia de «partilha de riscos» 
entre a APGEI (Associação Portuguesa de Ges- 
tão e Engenheira Industrial), é INESC e um 
consórcio de cinco empresas nortenhas de con- 
fecções. O projecto será apresentado em finais 
de Março no Porto, estando previsto o seu fi- 

nto pela Sociedade Portuguesa de Ca- 
“pital de Risco (SPCR).. i 

P pelo progr 
Isto justifica o facto de- 

€ Produção e comercialização de «Telipses», 
um produto inteiramente concebido pelo INESC 
e já instalado, por excmplo, na SATA (Açores) 
€ na agência LUSA, Trata-se de um «interfacen. 
entre computadores e à rede de telex nacional. 
O autor do projecto já está neste momento em 
contacto çom um empresário tigado à indústria 
hoteleira e a Si manifestou também inte- 
resse na comercialização do produto. 

* Desenvolvimento de sistemas de informação 
na rede de autoestradas portuguesas € serviço 
SOS.: O projecto pertence ao INESC, mas o 
contrato de forneci o será-estabetecido entre 
a BRISA e a SECTOM, uma pequena empresa 
de sistemas elcctrónicos de segurança da zona 
de Setúbal. O financiamento deste projecto será. 
asscgurado pela AITEC au peto tPE, . 

é Comercialização de um sixtema de arquivo. 
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Iuções muito pn'rtfculnen a nível do' 
financiamento, que ultrapassam a 
própria capacidade das sociedades 

Entretanto; foram dirigidos convi- 
tes à FLAD € a diversas empresas 
privadas no sentido de participarem . mil 
no capital da AITEC, mantendo-se 

em disco óptico. Já foram assinadosícómralos' 

. do sistema instituições como o Arquivo Nácio- 

' Está também prevista a constituição de um con- 

da informatização da gestão áutárquica. O pro- 

.energia, tendo sido assinado um contrato entre > 

; empresas nortenhas, 

entrar naquela empresa: Logo que 

. aumentado de dez para 30 mil con-. 
tos, havendo novo aumento para 100 

q as oito emp 
dealta tecnologia forym constituídas. 

V - Virgilio Azevedo 

com duas empresas — uma das quais a Texas 
Instruments — com vista à realização de testes.: 
Mostraram-se também i dos na aquisiçã T

E
 

nal da Torre do Tombo, a Biblioteca Nacional e 
o Instituto Português do Património Cultural. 

sórcio entre a'Império e uma multinacional da 
área das telecomunicações, com o objectivo de 
criar uma estação-piloto, EN : 

€ Uma «software hóuse»r, que resulta de um 
rojecto de um jovem empresário do Porto. Já â 

foram. estabelecidos protocolos com autarquias 
de Trás-os-Montes e.com a Comissão de Coor- 
denação da Região Norte, tendo em vista o estudo 

jecto foi aprovado pela SPCR e terá a partici- ; 
pação da AITEC e do INESC, : 

e Comercialização de sisteras de controlo de * 

« Faculdade de Engenharia do Perto e duas x 
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ào INESC, se este for autorizado à 

.sejam dadas respostas à esses convi- * 
tes, 0 capital da AITEC deverá ser - 


